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O QUE É O CANCRO GÁSTRICO?
O Cancro gástrico é também conhecido como cancro do estômago. 
O estômago é um órgão em forma de J situado na parte superior 
do abdómen. Produz enzimas (substâncias que provocam reações 
químicas) e ácidos (sucos digestivos). Esta mistura de enzimas e 
sucos digestivos decompõe os alimentos.

Quando as células que revestem o estômago começam a comportar-se 
de formaa normal, podem tornar-se cancerígenas e crescer fora de controlo. 
Isto pode impedir que o estômago funcione corretamente, causando sintomas 
desconfortáveis e/ou doenças assintomáticas. Muitas vezes estes sintomas 
passam despercebidos e o cancro só é diagnosticado quando se espalhou.  

O cancro gástrico começa nas células do estômago. É a etapa final de várias 
alterações das células, frequentemente desencadeadas pela infeção por 
H. pylori1 (por favor, continue a ler para saber mais sobre H. pylori). Antes  
do desenvolvimento de cancro gástrico, podem estar presentes lesões 
pré-cancerígenas2. Estas lesões são constituídas por células do estômago que 
apresentam alterações que as tornam mais suscetíveis de evoluir para cancro. 
A vigilância clínica destas lesões é crucial para evitar que evoluam para cancro 
gástrico. these lesions is crucial for preventing them from developing into 
gastric cancer.  

QUAL A FREQUÊNCIA DO   
CANCRO GÁSTRICO?
O cancro gástrico é o quarto tipo de cancro mais frequente no 
mundo. Anualmente, aproximadamente 136 000 europeus são 
diagnosticados com cancro gástrico, e cerca de 97 000 morrem 
devido a esta doença agressiva3. 

Uma vez diagnosticado, são realizados exames e testes  
adicionais para determinar se o cancro se espalhou e, em caso, 
afirmativo, em que extensão. A isto chama-se estadiamento. O 
estádio do cancro ajuda a descrever a gravidade da doença e a 
melhor forma de a tratar. Quanto mais precoce for o estádio do 
cancro no momento do diagnóstico, melhor serão as hipóteses 
de sobrevivência e de sucesso do tratamento, razão pela qual é 
importante diagnosticá-lo o mais cedo possível.

136 000
europeus são 

diagnosticados com 
cancro gástrico
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QUEM ESTÁ EM RISCO DE DESENVOLVER CANCRO 
GÁSTRICO?
Existem diversos fatores que aumentam o risco de desenvolver cancro gástrico, incluindo4:

INFEÇÃO COM HELICOBACTER PYLORI 
(H. PYLORI): Uma infeção bacteriana 
frequente que aumenta o risco de  
desenvolvimento de cancro gástrico  
se não tratada1.

GÉNERO: Os homens têm cerca do dobro 
do risco de terem cancro gástrico quando 
comparados com as mulheres5.

IDADE: Verifica-se um aumento acentuado 
na ocorrência de cancro gástrico em  
pessoas com mais de 50 anos. A maior 
parte das pessoas diagnosticadas com 
cancro gástrico têm entre 60 e 80 anos5.

TABACO: As pessoas que fumam   
apresentam cerca do dobro do risco de 
cancro gástrico quando comparadas com 
as que não fumam5,6.

PESO: Ter excesso de peso ou obesidade 
está associado a um risco aumentado de 
desenvolver cancro gástrico5.

DIETA: Existe um risco acrescido de  
cancro gástrico em pessoas com dietas 
ricas em carnes salgadas ou estufadas e 
em alimentos fumados ou de conserva5,6.

EXPOSIÇÃO A PRODUTOS QUÍMICOS 
INDUSTRIAIS: Pessoas expostas a  
ambientes poeirentos e de altas  
temperaturas na sua vida diária, têm um 
risco acrescido de vários tipos de cancro, 
incluindo o cancro gástrico5.

HISTÓRIA FAMILIAR DE CANCRO 
GÁSTRICO: Pessoas com familiares  
que tiveram cancro gástrico têm maior  
probabilidade de também o desenvolver5.

O QUE POSSO FAZER PARA REDUZIR O MEU   
RISCO DE DESENVOLVER CANCRO GÁSTRICO?
Vários dos fatores de risco mencionados acima estão relacionados com o estilo de 
vida. Fazer algumas alterações pode diminuir o risco de desenvolver cancro gástrico.

FAÇA O TESTE PARA   
H. PYLORI: 
A H. Pylori é um tipo 
de bactéria que infeta 

o revestimento do estômago. 
A infeção por H. pylori é o fator de 
risco mais significativo para o  
cancro gástrico1. 

Fazer o teste para H. pylori e,  
se a bactéria estiver presente,  
tratar a infeção pode reduzir 
significativamente o risco de 
desenvolver cancro gástrico.

PARE DE FUMAR: 
O tabaco aumenta o 
risco de cancro gástrico 
e de muitas outras 
doenças. 

O fumo do cigarro contém mais 
de 7 000 compostos tóxicos, dos 
quais pelo menos 70 são compro-
vadamente carcinogénicos. Ao 
fumar, expõe o seu corpo a todos 
esses compostos que têm um 
efeito prejudicial no seu sistema 
digestivo, entre várias outras 
partes do seu corpo.

REDUZA A INGESTÃO 
DE SAL: 
Proteja o revestimento 
do seu estomago ao 

limitar a quantidade de salgados 
e fumados que consome5,6. 

Pode consultar o 
seu prestador 
de cuidados de 
saúde para obter 
informações sobre 
como reduzir os fatores de 
risco relacionados com 
escolhas de estilo de vida.
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QUAIS SÃO OS SINTOMAS DE CANCRO GÁSTRICO? 
A progressão do cancro gástrico geralmente leva vários anos, e os sintomas podem ser leves, 
e por vezes até impercetíveis e facilmente confundidos com problemas digestivos comuns, 
como viroses ou úlceras, até que a doença tenha progredido. Por isso, é importante que  
consulte o seu prestador de cuidados de saúde se tiver sintomas persistentes que se   
assemelhem aos descritos abaixo.

Quando os sintomas aparecem, geralmente afetam a sua digestão e podem incluir:

 Os sintomas do cancro gástrico mais avançado podem incluir:

Indigestã (com arrotos  
frequentes, por exemplo) 

Dor persistente 
no estômago

Náuseas e vómitos, sobretudo 
vómitos de alimentos sólidos 
pouco tempo após as refeições

Inchaço do estômago 
após as refeições

Sangue nas fezes 
ou fezes negras

Perda significativa de 
peso involuntária – 
considera-se perda 
significativa quando se 
perde mais de 10% do 
peso corporal

Perda de apetite 
ou sensação de 
enfartamento após 
comer pequenas 
quantidades de 
alimento

PORQUE DEVO PARTICIPAR NO    
RASTREIO DO CANCRO GÁSTRICO?
O tratamento do cancro gástrico tem maiores probabilidades 
de sucesso quando o diagnóstico ocorre na fase inicial, 
tornando-o mais fácil de tratar e resultando em resultados 
significativamente melhores.

Infelizmente, a maioria dos casos de cancros gástricos é identificada 
em estágios avançados, quando os sintomas já se manifestaram.  
Nestas situações, a probabilidade de cura é menor. Portanto,  
participar no rastreio do cancro gástrico, mesmo na ausência de  
sintomas, pode ser crucial para salvar vidas.  

Contudo, na maioria dos países, não há programas de rastreio para   
o cancro gástrico. Portanto, é importante que as pessoas com alto  
risco estejam atentas aos sintomas e consigam identificar mesmo os 
sintomas iniciais, para aumentar as suas hipóteses de um diagnóstico 
numa fase inicial. Qualquer pessoa com histórico familiar da doença 
ou outros fatores de risco deve discutir a possibilidade de realizar um 
rastreio de cancro gástrico com o seu médico. 
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COMO É REALIZADO O TESTE PARA O CANCRO 
GÁSTRICO?
Existem diversos métodos utilizados para testar o cancro gástrico. Uma vez que não  
existe um método ou programa padronizado de rastreio para o cancro gástrico, o médico  
geralmente decide com base no histórico médico do paciente, nos sintomas e em outros 
fatores, qual método usar para rastrear o cancro gástrico.
Os métodos mais comuns incluem8: 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
(COM OU SEM BIÓPSIA)

TESTES DE 
IMAGEM

TESTE DE 
PEPSINOGÉNIO

TESTE RESPIRATÓRIO 
DE UREIA

O QUE É O PROJETO TOGAS?
TOGAS significa TOwards GAstric cancer Screening implementation 
in the European Union (Rumo à Implementação do Rastreio do Cancro 
Gástrico na União Europeia). Atualmente, não há um método eficaz de 
rastreio de cancro gástrico amplamente disponível na Europa. O objeti-
vo geral do TOGAS é fornecer o conhecimento que falta, baseado em  
evidência científica, para projetar, planear e implementar a prevenção  
e o rastreio adequados de cancro gástrico em toda a UE.

Para mais informações sobre o projeto TOGAS, por favor, 
visite o site do TOGAS: https://www.togas.lu.lv/
O TOGAS é composto por três estudos piloto (um estudo piloto é um  
estudo inicial feito para ajudar a informar e melhorar o desenho, o 
processo e a preparação de um estudo em larga escala) em toda a Europa.
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Para mais informações, contacte Digestive Cancers Europe, 
info@digestivecancers.eu. 


